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RESUMO 
As contribuições dos Estudos Culturais à área da Comunicação 
ganham relevância diante das constantes migrações de 
estudantes latino-americanos e africanos ao Brasil, em busca 
de formação universitária qualificada. A análise das 
mediações culturais que atuam no uso da mídia digital por 
esse grupo coloca em evidência questões que tangenciam 
interfaces de Comunicação, Política e Educação. De que 
maneira as práticas socioculturais transparecem e interferem 
nas suas preferências e usos da mídia digital? A metodologia, 
de caráter qualitativo, centrada em estudos de casos, 
permitiu visualizar dados da história desse grupo que 
mobilizam o uso das mídias digitais. A articulação de 
temáticas como nacionalidade, etnia, formação acadêmica e 
apropriação das mídias digitais evidencia fatores de exclusão 
social e de modelos antidemocráticos na constituição das 
lógicas que configuram a rede digital. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A pesquisa que estamos realizando junto a 12 estudantes estrangeiros de duas 
universidades gaúchas, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) incentivou-nos a apresentar os 
resultados, ainda que parciais, sobre os interesses que os mobilizam ao uso da mídia 
digital (Reis, 2003).  
Quais são os usos recorrentes e as significações presentes no uso e apropriação 
da mídia digital por esses estudantes? De que maneira as práticas socioculturais 
transparecem e interferem nas preferências e usos desse grupo por aquela mídia? A 
opção por uma metodologia qualitativa, centrada em estudo de casos, ofereceu 
instrumentos para visibilizar as mediações culturais que incidem na busca de 
informações e nas interações que estabelecem através da rede. Participaram da 
amostra sete estudantes da América Latina, sendo um argentino, três uruguaias, uma 
paraguaia, um mexicano e um nicaragüense, além de  seis africanos: um angolano, um 
guineense e três moçambicanos. A seleção obedeceu aos critérios de nacionalidade – 
latinos e africanos - ser estudante da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) ou da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), aceitação consentida e 
de disponibilidade de tempo. Os dados foram coletados através de entrevistas, para as 
quais foi elaborado um instrumento com perguntas fechadas e abertas.  
O referencial teórico fundamentou-se nas transformações culturais propiciadas 
pelo fenômeno da globalização, na análise de recepção da mídia digital, nos fluxos de 
migração, e no estudo das mediações culturais, entendidas como produção de sentidos 
e locus de configuração identitária. A análise dos dados permitiu identificar os lugares 
significativos pelos quais transitam na cultura de origem e na do “outro”, no que se 
diferenciam e no se que aproximam latinos e africanos no uso da mídia. Entretanto, 
informações obtidas durante a entrevista sobre o perfil do grupo, ou seja, suas práticas 
sócio-históricas ampliam o foco das análises sobre as preferências e escolhas desse 
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grupo pelas mídias, e ao mesmo tempo, denunciam processos de exclusão digital que 
cerceiam ou delimitam suas opções.  
  
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
Há cinco décadas, o intercâmbio cultural dependia, basicamente, do cruzamento de 
fronteiras geográficas ou do acesso aos produtos que os meios de comunicação nos 
propiciavam, em especial, o rádio, o cinema, a mídia impressa e, a partir dos anos 50, a 
televisão. Entretanto, em curto espaço de tempo, os processos de globalização, aliados 
ao desenvolvimento dos recursos tecnológicos, modificaram radicalmente esse cenário, 
configurando a hegemonia midiática. A cultura das mídias – narrativas e imagens 
veiculadas pelos meios de comunicação – alimenta os símbolos, os valores, os mitos e as 
visões de mundo de maneira homogeneizada, fragmentada, quando não, estereotipada, 
daquilo  que passa a ser constitutivo do “nós” e “eles”.  
Atualmente, para um grande contingente de pessoas, a televisão é a única fonte 
de conhecimento sobre “outras culturas”, através da qual, os receptores significam o 
que, de outro modo, seria inacessível e irreconhecível. A divulgação de informações 
pela internet acrescenta um novo paradigma às pesquisas em Comunicação, ao ampliar 
o contato com informações, notícias atualizadas, músicas e sistemas de interatividade 
assíncrono e sincrônico. 
 
2.1 Novos vetores para a recepção da mídia digital 
 
A partir da década de 90, a mídia digital, ao transpor as barreiras de tempo e espaço, e 
ao incorporar os recursos multimídia, detém um lugar especial na cultura midiática, 
sendo sinônimo de democratização do acesso à informação. A concepção clássica de 
recepção, cujo termo remete a uma atitude de passividade frente aos meios, passa por 
um processo de revisão a partir dos Estudos Culturais e das análises de recepção 
realizadas, sobretudo,  na América Latina (Lopes, Martín-Barbero e Souza). Ainda que as 
mídias utilizem um modelo homogeneizador para veicularem suas mensagens, 
atendendo a interesses comerciais, não são compreendidas e assimiladas de maneira 
uniforme pelas audiências, que imprimem marcas subjetivas, resultantes de suas 
práticas sociais; usam a sua própria cultura para acatar, rejeitar ou recriar as 
mensagens que recebem.  
A mídia digital acrescenta um novo vetor de análise aos estudos de recepção, 
pois, os receptores não só atribuem sentido, mas privilegiam e significam 
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4 
diferentemente as ferramentas disponibilizadas pela internet, como correio eletrônico, 
fóruns, chats, ou mesmo outros meios de comunicação, como a televisão, jornais, 
telefone e carta. Ao complementar-se em infinitas combinações, “os suportes 
tecnológicos não se excluem, ao contrário, se complementam em processos de inter e 
multi relacionamentos” (Souza, 2000:77), possibilitando aos seus usuários uma nova 
maneira de contigüidade, de estarem juntos, de relacionarem-se e de abrirem-se a 
novas experiências e formas de sociabilidade. Num movimento contínuo, passam de 
receptores a emissores de mensagens. 
A tecnologia é aqui entendida como ferramenta, recurso que potencia a 
negociação e produção de sentidos e, portanto, como instância de mediação. Nesse 
sentido, traz um valor agregado, por permitir a circulação de emoções, de afetos e de 
significados que interferem nas formas de uso e apropriação dos conteúdos e das 
ferramentas disponibilizadas pela mídia digital. O seu estudo toma relevância nas 
análises aqui realizadas, à medida que os usos da mídia digital permitem diferentes 
formas de circulação, de interpretação e de produção de sentido. A contextualização 
midiática serviu de locus para investigar as articulações de mediação cultural realizadas 
pela amostra. 
As mediações são entendidas como núcleos aglutinadores, lugares de produção 
de sentidos, a partir das quais, as pessoas imprimem significado aos usos e apropriações 
que realizam dos produtos culturais. A análise das mediações significativas ao grupo 
permitiu também estabelecer as conexões entre as suas referências de origem e as 
dinâmicas de hibridização cultural que conformam as suas experiências. O uso de 
ferramentas tecnológicas e os processos de recepção midiáticos foram analisados em 
referência ao contexto da amostra para mapear os lugares significativos de produção de 
significados, os interesses e valores a partir dos quais, estabelecem suas redes de 
interação midiática. 
Reitera-se a importância da Teoria Cultural Crítica, no sentido 
“multiperspectívico”, utilizado por Douglas Kellner (2001:129), cujos pressupostos 
teóricos nos incentivaram a utilizar informações do contexto do grupo, práticas que 
transcendem o uso da rede digital, para ampliar o campo das análises. Embora, 
aparentemente, descentralizem o foco da investigação – uso da mídia digital – ampliam 
a compreensão dos múltiplos sentidos que direcionam suas escolhas por determinadas 
ferramentas e informações ou, até mesmo, justificam o fatode não serem utilizadas. 
Sob essa perspectiva, as variáveis etnia, formação universitária, condição 
socioeconômica, nacionalidade e gênero mostraram-se relevantes nas identificações, 
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nas preferências, nos contornos e nos limites impostos a esse grupo aos usos que 
realizam da mídia digital.  
Ao assumir que os media desempenham um importante papel nas dinâmicas de 
transformação cultural e identitária, esta pesquisa também trabalhou com a premissa 
de que as culturas demarcam lugares, valores, conformam interesses que direcionam as 
escolhas e preferências do grupo, incluindo nessa dinâmica, os usos e apropriações do 
universo da mídia digital (Reis, 2003). Por essa via, transitam diferentes 
conhecimentos, dos quais as pessoas se apropriam com os mais variados interesses e, 
também, por onde se afirmam e se recriam as identidades, já que os usos estão 
relacionados aos processos de significação coletivos e subjetivos. Às práticas sociais 
agregam-se valores e comportamentos que, por sua vez, refletem condições 
socioeconômicas e culturais.  
 
2.2 Globalização e migrações 
 
A entrada no século XXI vem acompanhada de uma série de rupturas, crises econômicas 
e históricas, cujas transformações e incertezas afetam o cotidiano das relações sociais, 
independentemente de onde nos encontremos. A globalização da economia e da 
comunicação diminui o poder anteriormente ocupado pelo Estado-Nação e suas 
implicações extrapolam as esferas econômico-jurídicas e ampliam-se ao domínio social. 
Outro aspecto a ser considerado também é o poder que a indústria cultural e os valores 
de mercado adquiriram nas últimas décadas. As trocas simbólicas, sobretudo com a 
multiplicação das ofertas através das mídias, adquirem um novo estatuto, pois, 
modificam-se as fontes de referência anteriormente ocupadas pela família, escola e 
religião. Multiplicam-se as parcerias entre empresas de diferentes culturas, as quais 
requerem novas estruturas, habilidades e competências. Hoje, o aprender a aprender e 
a educação por toda a vida estão no centro das preocupações de empresários, das 
instituições de ensino e de um grande contingente de jovens universitários, os quais 
perderam a antiga estabilidade adquirida com a aquisição do grau de graduado. Os 
cursos no estrangeiro e a imersão em outras culturas ganham uma nova perspectiva 
para atender às necessidades e constantes mudanças impostas pela sociedade 
globalizada. Paralelamente, a necessidade de sobrevivência e a busca de profissionais 
qualificados em diversos setores têm propiciado uma nova onda de migrações internas e 
externas, impondo mudanças significativas aos contextos culturais. 
As crises econômicas e políticas e a proximidade geográfica têm contribuído, 
nas últimas décadas, para a imigração de uruguaios, argentinos, paraguaios e bolivianos 
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ao Brasil. Paralelamente, uma parcela significativa de jovens aumenta o contingente de 
migrantes ao nosso país em busca de formação universitária qualificada, incentivados 
pelo sistema de vagas e bolsas que o governo brasileiro oferece a estudantes latino-
americanos e africanos. Os motivos que incidiram na escolha desses estudantes pelo 
Brasil foram o domínio ou compreensão do idioma português, a proximidade geográfica 
para os vizinhos da América do Sul e a excelência de que goza a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) no âmbito da pesquisa. A vinda para a Unisinos deveu-se a 
informações de conhecidos sobre a qualidade do ensino.  
A vivência em outras culturas é um processo instigante e, freqüentemente, 
desestabilizador dos significados que articulam a constituição identitária dos sujeitos 
envolvidos. As situações desconhecidas, estranhas ou, até mesmo, inusitadas, com as 
quais se deparam frente à cultura do “outro”, exigem realinhamento de 
comportamentos, negociações de valores e sentidos ou afirmação de outros que, na sua 
cultura de origem, talvez, passassem despercebidos. Paralelamente, os preconceitos e 
estereótipos que mantemos no cotidiano e os exportamos, sobretudo, através das 
mídias, contribuem para ocultar a verdadeira dimensão e compreensão dos mecanismos 
que mobilizam os processos interculturais no cotidiano das relações sociais. Nesse 
sentido, a preocupação metodológica dos estudos de recepção mediática parte do 
princípio de que “a cultura são culturas” e a mediação tecnológica nos interessa à 
medida que, através desse espaço, como em um prisma, manifestam-se outras 
mediações que permitem a compreensão de novas interfaces. 
Para corroborar essa questão, algumas análises de recepção mediática, 
realizadas por consagrados autores latino-americanos, relativizam a noção de simulacro 
e indicam o consumo como lugar da diferenciação social, de demarcação das 
diferenças, circulação de sentidos e de distinção simbólica (Martín-Barbero, 2000). 
Entretanto não podemos fechar os olhos para outras controvérsias que o tema suscita. 
Como recorda García Canclini, “tanto o espaço cultural latino-americano como o 
euroamericano e o interamericano são multiculturais” (1999:17). E tanto as 
controvérsias como as convergências não permitem categorizá-los em uma identidade 
comum. Se a entrada no mundo globalizado é real, poucas são as investigações 
realizadas sobre as formas de interação comunicativa que estudantes universitários de 
diferentes culturas realizam através da mídia digital.  
Ser cidadão não tem a ver apenas com os direitos reconhecidos pelos aparelhos 
estatais para os que nasceram em um território, mas também com as práticas sociais e 
culturais que dão sentido de pertencimento, e fazem com que se sintam diferentes os 
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que possuem uma mesma língua, formas semelhantes de organização e de satisfação 
das necessidades (García-Canclini, 1995:22).  
Nesse sentido, a tabela sobre o número de computadores pessoais por país 
ilustra a disparidade existente no planeta, sobretudo na África e na América Latina, 
como demonstrado na seqüência [2]: 
 
Quadro nº 1 – Porcentagem de computadores pessoais por país 
País  1999 2002 
Angola  
 
Guiné Bissau 
12000 
 
50000 
27000 
 
82000 
Brasil 6100000 13000000 
Argentina 
 
Bolívia 
 
Paraguai 
2560000 
 
140000 
 
70000 
3000000 
 
190000 
 
200000 
Estados Unidos 161000000 190000000 
Fonte: elaboração própria; dados retirados de United Nations Statistics Division, 2004.  
 
 
Paralelamente, na tabela [3] abaixo, observa-se que no período de agosto e setembro 
de 2000, em seis países, os homens utilizaram mais a internet em casa do que as 
mulheres. A exceção fica com os americanos, onde a diferença é de 0,2% para as 
mulheres. Esses dados levam-nos a supor a existência de políticas educacionais mais 
democráticas de uso do computador nas escolas americanas, de maneira a incentivar as 
mulheres a utilizá-lo, assim como uma distribuição de renda mais eqüitativa para 
aquisição de computadores pessoais. 
Quadro nº 1 – Usuários domésticos por nacionalidade e gênero  
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Por outro lado, o Relatório Media Metrix[4] demonstra que em dezembro de 2000, o uso 
da mídia digital no Brasil concentrava-se num percentual de 44% na classe B, 40% na 
classe A, 13% na classe C e 3% na classe D, o que confirma maior incidência de exclusão 
digital nas classes C e D, e conseqüentemente, nos que detêm a menor renda per 
capita.   
 
2.3 Hibridização Cultural 
 
As análises recorrentes no campo da Comunicação sobre migrações apropriam-se de um 
termo da Física, da Química e da Matemática - hibridização cultural - para explicar os 
processos de assimilação, de sincretismo e de movimentações identitárias entre 
comunidades e grupos multiculturais (Peter Burke, Néstor García-Canclini; Stuart Hall), 
na atualidade. O termo escolhido reflete o movimento que não pode ser apreendido e 
que, ao mesmo tempo, remete ao estranhamento frente à cultura do Outro. O híbrido 
assinala um ente oriundo de uma mistura, sem forma definida; fala de um Outro, do 
diferente, do estrangeiro, mas também do que é próprio, do local e do regional. 
O estrangeiro, geralmente, é sinônimo de diferente, de exótico, o que abre 
margem para estereotipias e generalizações que ocultam e mascaram as subjetividades, 
as quais são reforçadas pelas mídias impressas e televisivas. As pesquisas existentes 
sobre migração, em geral, abordam o migrante sob o ponto de vista econômico (apud in 
Juliano). Entretanto a complexidade do fenômeno nos tempos atuais exige novas 
categorias de análise para as questões referentes aos processos de migração e 
identitários. Consideram-se esses estudantes como migrantes temporários, cujas 
identidades remetem a diferenças frente à outra cultura, mas que também demonstram 
pontos de intersecção comuns à latinidade, aos idiomas e a processos sócio-históricos. 
Embora as diferenças de países, de idiomas e costumes sejam visíveis, as semelhanças 
advindas de um mesmo continente, de histórias e práticas comuns e ao  mesmo tempo, 
adversas, não podem ser ignoradas. A América Latina e a África notabilizam-se pela 
pluralidade de culturas, incidência que aparece na amostra que estamos estudando. Os 
africanos falam vários idiomas, além dos nativos da família, para comunicar-se com 
outros grupos étnicos da região. A estudante paraguaia comunica-se em guarani com os 
amigos e o mexicano, com os pais e parentes, só utiliza o otomi. As identidades se 
constituem pela diferença, porém, cada vez mais, as hibridizações se fazem presentes e 
apontam para semelhanças entre grupos que compartilham as mesmas práticas sociais, 
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como por exemplo, ser estudante universitário. Essa situação cria novos valores e 
práticas, as quais transparecem no uso da mídia digital.  
 
2.4 Usos sociais da mídia digital 
 
Os dados paralelos recolhidos durante as entrevistas ampliaram os resultados das 
mediações culturais utilizadas pela amostra, a partir das suas práticas sociais mais 
significativas, muitas das quais, desconhecíamos ao realizar os instrumentos de pesquisa 
de campo. Entretanto, uma escuta atenta nos permitiu verificar diferenças entre 
latinos e africanos na maneira como significam e interagem com o mundo a sua volta. 
Isso nos leva a ponderar que apesar de haver um sistema homogeneizador das 
informações disponibilizadas pela mídia digital, a sua apropriação obedece a outros 
critérios, que remetem às práticas sociais dos usuários.  
Os latino-americanos aprenderam a usar o computador nos seus países de 
origem, na sua maioria, na escola secundária, para digitar textos de estudo e, 
posteriormente, ainda que também, de maneira precária, no trabalho. Apenas um deles 
aprendeu a usar o computador através do Logo, aos seis anos de idade, incentivado pelo 
pai. Essa situação, entretanto, não se repete com os africanos. Dos seis entrevistados, 
somente um deles fazia uso do computador na África, por exigência de trabalho. Os 
outros quatro, somente tiveram acesso a essa ferramenta quando se matricularam nas 
universidades brasileiras. Através da orientação de companheiros, experimentação 
“ensaio e erro” nos laboratórios universitários ou na casa dos Jesuítas [5] aprenderam a 
usar o Word, o correio eletrônico e buscar informações pela rede.  
A entrada na universidade, portanto, foi um estímulo para o uso do 
computador. A busca de textos de estudo, as pesquisas e a necessidade de comunicação 
com parentes e amigos transformaram um uso esporádico em cotidiano. Os solteiros 
latinos comunicam-se quase que diariamente com os amigos e um dos africanos passa 
uma boa parte do dia com o computador conectado à RTP para ouvir música africana. 
Também busca informações sobre os países do seu continente, as quais repassa aos 
primos que estão na França e Portugal.  
Um dos estudantes, que fez o curso secundário nos Estados Unidos, foi o que 
demonstrou maior familiaridade com a mídia digital. Apenas ele e o estudante 
mexicano, que é professor universitário e realiza um doutorado, buscaram informações 
sobre as universidades brasileiras por internet, antes de se decidirem pela UFRGS. A 
qualidade das informações disponibilizadas no site e a resposta imediata da Reitoria 
foram decisivas na escolha por essa instituição.  
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Os estudantes sul-americanos, argentino, paraguaia e uruguaias, fizeram sua 
escolha pelas universidades gaúchas baseados em informações de amigos que as 
conheciam ou que haviam estudado nessas instituições. Observa-se que as informações 
pessoais são muito importantes tanto para os latinos como para os africanos, pois, 
inclusive os que pesquisaram pela internet não dispensaram a opinião de familiares e 
amigos que conheciam nossa realidade.  
Outro dado que chama a atenção é que, com exceção de dois estudantes, todos 
os demais buscam textos na internet no idioma oficial do seu país: espanhol e 
português. Dos doze entrevistados, apenas dois que moraram nos Estados Unidos e na 
África do Sul, respectivamente, falam correntemente o inglês. São os únicos que 
realizam buscas de textos nesse idioma pela internet. Os demais, se contentam com os 
textos disponibilizados em seus idiomas (espanhol ou português) e, apenas 
esporadicamente, buscam alguma informação em idiomas com os quais não possuam 
familiaridade. Além disso, observa-se que os estudantes de Pós-Graduação utilizam mais 
a internet do que os da Graduação, para buscas de textos sobre as pesquisas que 
realizam. 
 
2.5 A exclusão digital  
 
Outra observação importante é a de que um dos latino-americanos e os seis africanos 
não podem comunicar-se com os familiares próximos, pai, mãe e irmãos porque, além 
não saberem usar, não possuem computador. Os africanos, por sua vez, através da 
internet, somente podem estabelecer contatos com familiares de segundo grau, primos 
que vivem na França, Portugal e Alemanha, através da mediação do português. Por 
outro lado, tanto por questões de exclusão digital como de analfabetismo, os africanos 
não podem comunicar-se por essa via com mães e irmãs, tendo que fazer uso do 
telefone ou de cartas. As mães e irmãs de três estudantes latinos também não sabem 
usar o computador. A diferença com os africanos reside também no fato que, apesar de 
algumas terem computador em casa, dependem dos filhos ou do marido para abrirem o 
e-mail.  
Embora o estudante mexicano se comunique em otomi com seus familiares, pela 
internet, somente se comunica em espanhol; o mesmo acontece com a paraguaia que, 
também, em situações informais pessoais, utiliza o guarani para comunicar-se com os 
amigos. Observa-se, portanto, que os idiomas nativos falados em casa ou com os 
amigos, na internet, desaparecem, ou seja, é como se não existissem. Uma pesquisa 
realizada na internet indicou que os idiomas africanos não constam da internet, com 
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exceção de um dicionário que está à venda em africâner e uma história para crianças 
traduzida para esse idioma. Apesar de existirem dados sobre a etnia otomi, as 
informações estão em castelhano, à exceção de um filme [6] - Jesus- disponibilizado 
por um site de caráter religioso. O guarani, por sua vez, idioma de resistência à 
colonização espanhola, é oficializado nas escolas e conta com políticas governamentais 
para formação de docentes, sistematização do idioma e ampla divulgação nos meios de 
comunicação e empresas [7].    
Observa-se, também, que a alardeada democratização da internet contém 
limites: além do usuário estar refém dos sistemas que disponibilizam as informações em 
rede, essas obedecem a critérios da cultura ocidental. Os estudantes africanos e o 
mexicano foram alfabetizados no idioma oficial de seus países - português e espanhol. 
Nesse sentido, podemos afirmar que a escola, em seus países, trata a diversidade étnica 
como informação exótica, diferentemente dos significados atribuídos à cultura 
dominante, que se sobrepõe às culturas locais, fato que também ocorre na internet. 
A hibridização cultural, portanto, realizada pela internet, é uma via de mão 
única. As etnias que não dominam as línguas oficiais das culturas dominantes não 
podem usufruir dos benefícios da rede digital, até mesmo quando já estão em 
circulação sistemas que gravam a voz, dispensando a digitação. A multiplicidade dos 
idiomas nativos africanos, por exemplo, não tem visibilidade na InterneT.  
 
3 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 
Embora as hibridizações sejam uma constante nas análises desse grupo, as referências e 
valores de suas culturas de origem fazem-se presentes, demarcam lugares através dos 
quais se movimentam. Nessa fase da pesquisa, as mediações mais significativas que 
transparecem no uso da mídia digital desse grupo de estudantes remetem ao fato de 
serem universitários e migrantes que necessitam estar em contato permanente 
familiares e amigos. 
Ser estudante universitário, diferentemente do estudante secundário, demarca 
um lugar a esses estudantes à medida que passam a usar sistematicamente o 
computador para a busca de informações pertinentes à área de estudos e às pesquisas 
que realizam. A universidade cumpre um papel importante ao disponibilizar a rede de 
computadores aos estudantes que incorporam essa ferramenta ao seu cotidiano. Com 
exceção de um, todos os africanos aprenderam a usar o computador no Brasil. Os 
estudantes da Pós-Graduação, sobretudo, ampliam as suas fontes de busca, entram em 
contato com autores de outros países, e com as pesquisas mais recentes na sua área de 
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estudo. As buscas entre os alunos de graduação são mais restritas, embora também 
pesquisem textos de disciplinas que lhes interessam. Ser estudante universitário e 
estrangeiro, independente da nacionalidade, portanto, confere a esse grupo um lugar 
no uso, tanto dos recursos como no das informações disponibilizadas pela mídia digital; 
possibilitou a aprendizagem e o uso cotidiano do computador, e criou novas 
necessidades. Pode-se afirmar, portanto, que ser estudante universitário estrangeiro 
permite a criação de identificações nos usos e nos interesses pela mídia digital; põe em 
circulação afetos e permite a aquisição de novos conhecimentos e o contato com outros 
pesquisadores. 
Ser filho, primo ou amigo gera situações de afetividade e, nesse caso, o e-mail 
torna-se uma ferramenta indispensável. O contato permanente com essas pessoas é 
fundamental e o baixo custo do computador põe em circulação vínculos afetivos. As 
notícias do país ou do continente e a música, no caso africano, atuam como mediações 
de referência da cultura local e para a manutenção de redes paralelas de sociabilidade. 
O repasse de notícias torna-se mediação de contato entre parentes.  A RTP ocupa um 
lugar especial para um dos africanos que, através dela, conecta-se diariamente ao seu 
país, seja através da música ou ficando a par dos acontecimentos recentes. Ser 
estrangeiro também favorece o uso do correio eletrônico para a comunicação com 
familiares e amigos, cotidianamente, no caso dos latinos solteiros. A mídia digital, n 
esse caso, também permite mantê-los em contato com as suas culturas locais, 
minimizando as dificuldades de viver em outro país. 
Entretanto, a análise dos usos sociais da mídia digital por esses estudantes, 
articulada às suas práticas culturais, permitiu mapear algumas contradições presentes 
na veiculação dos produtos culturais pelo sistema, cujos efeitos transparecem na 
desigualdade de apropriação por parte de latinos e africanos. Se a mídia digital amplia 
as formas de sociabilidade, favorece os contatos da amostra com a família e amigos, 
também impede a aproximação dos que não dominam os seus códigos. O uso da mídia 
digital reproduz as contradições do sistema: exclui os segmentos de baixa renda, os 
analfabetos e as etnias periféricas, além de beneficiar o gênero masculino. 
A idade e o gênero feminino, nesse grupo, demarcam uma exclusão digital. 
Enquanto as mulheres latinas estão menos familiarizadas com o uso do computador do 
que os homens, na África, a distância se amplia pelo analfabetismo, pelo baixo poder 
aquisitivo da população e pela ausência de políticas educacionais que democratizem o 
uso do computador nas escolas. Se os africanos e mexicanos, ao entrarem na escola, 
adquirem nova competência idiomática - passam a dominar o código do “colonizador” - 
na internet, perdem espaço ao não dominar o inglês (idioma no qual está  
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disponibilizada a maior parte das informações), ao mesmo tempo que não podem 
comunicar-se em seus idiomas nativos, pois, não estão contemplados na configuração 
do sistema informático.   
Os usos que esses estudantes realizam das mídias pressupõem processos 
culturais interdependentes de práticas sociais e interdependentes de conjunturas sócio-
político-econômicas. A análise do contexto da amostra ampliou as informações 
coletadas durante as entrevistas sobre o uso que realizam da mídia digital, delineando 
os contornos exclusão social a que as culturas periféricas do planeta continuam 
relegadas, inclusive, pela mídia que hoje é alardeada como potência democrática de 
acesso à informação.   
As narrativas aqui abordadas de forma sucinta permitem compreender como o 
cotidiano das práticas sociais interfere, modela e influencia, de alguma forma, o uso da 
mídia digital. E a análise da cultura da mídia digital articulada às práticas de estudantes 
universitários, estrangeiros latino-americanos e africanos, permitiu elucidar contornos 
e  tendências de contextos sociopolíticos excludentes na forma com que são 
disponibilizadas as informações e na forma desigual de acesso aos bens simbólicos, 
inclusive, pela mídia digital, alardeada como a forma mais democrática de acesso à 
informação. As fronteiras de exclusão detectadas nessa análise corroboram a 
necessidade de mobilizar universidades e setores públicos para o desenvolvimento de  
políticas educacionais voltadas à inclusão digital, à disponibilização de bolsas de estudo 
para os países emergentes, à revisão dos critérios de domínio de idiomas e de inclusão 
das etnias “periféricas” ao mundo digital.    
Em síntese, podemos levantar algumas hipóteses que, evidentemente, 
necessitam ser comprovadas: 
 
1) As culturas latina e africana apresentam traços identitários semelhantes. Ambas 
conferem um lugar especial às relações primárias e secundárias, e o computador passa 
a ser um veículo por excelência para dinamizar os contatos entre familiares,  amigos e 
com a cultura local para amenizar a solidão; 
2) Os usos da internet justificam-se pelas práticas culturais do grupo e não tanto pelas 
informações que estão disponíveis na web. Estabelecem lugares, a partir dos quais, 
pessoas e grupos significam suas ações e interagem com outras culturas. Mesmo entre 
grupos de culturas híbridas – latina e africana - os valores utilizados para significar as 
mediações, apesar de apresentarem características similares, em algum momento, 
revelam traços significativos da cultura de referência;  
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3) As relações interpessoais são mediações de fundamental importância tanto na cultura 
latino-americana como na africana. O conhecimento pessoal agrega valor às 
informações recebidas.  
4) A lógica que regula o sistema da web é a de exclusão das chamadas “culturas 
periféricas” e ao usar a mídia digital, os usuários de culturas híbridas abandonam seus 
códigos familiares e passam a utilizar os dominantes.   
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RESUMEN 
Las contribuciones de los Estudios Culturales al área de la 
Comunicación ganan especial relieve frente a las constantes 
migraciones de estudiantes latinoamericanos y africanos que 
se dirigen a Brasil en búsqueda de formación universitaria 
cualificada. El análisis de las mediaciones culturales que 
actúan en el uso de la media digital por ese grupo evidencia 
cuestiones transversales a Comunicación, Política y 
Educación. ¿De que manera las prácticas socioculturales 
interfieren en sus preferencias y usos en la red digital? La 
metodología, de carácter cualitativo, centrada en estudios de 
casos, permitió visualizar datos de la historia de ese grupo 
que interfieren en ese uso. La articulación de temáticas como 
nacionalidad, etnia, formación académica y apropiación de 
los media evidencia factores de exclusión social y de modelos 
antidemocráticos en la constitución de las lógicas que 
configuran la red digital. 
 
Palavras-clave: Estudiantes universitários internacionales. 
Interculturalidad. Media digital. 
   
 
 
ABSTRACT 
The contributions of Cultural Studies in the field of 
Communication became relevant, due to the constant 
migration of Latin American and African students to Brazil, in 
search for qualified university education. The analysis of the 
use of digital mediations by this group emphasizes issues 
concerning the interface between Communication, Politics 
and Education. How the social cultural practices are revealed 
by and interfere in their choices and uses of digital media? 
The qualitative methodology applied, based on case studies, 
made evident that elements concerning the cultural structure 
of Latin American and Africans students are significant in 
their lives histories and lead to the use of digital media. The 
articulation of themes such as nacionality, etnic background, 
academic education and the appropriation of digital media 
connect the use of the computer with social exclusion and 
antidemocratic models related to the contribution of the 
logics underlying the digital net. 
 
Key words: international university students. Interculturality. 
Digital media. 
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